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RESUMO 
Fundamentado na Teologia da Prosperidade, na Teologia da Batalha Espiritual e 
na Teologia do Domínio, para o projeto de poder evangélico, as políticas educa-
cionais são fundamentais para sua materialização. Por essa razão, a pesquisa em 
andamento, examina a atuação da bancada evangélica no campo das políticas 
educacionais. Utilizando uma abordagem documental qualitativa, fundamen-
tada no materialismo histórico-dialético e na Análise de Discurso Crítica, o estudo 
selecionou 154 proposições de projetos de lei, apresentadas durante a 55ª e 56ª 
legislaturas. Os dados preliminares apontam que os interesses da bancada evan-
gélica, entrecruzam-se com as linhas de força moral, econômica, securitária e 
socialmente intolerante, concentrando-se no enfrentamento à violência escolar, na 
defesa do homeschooling, no questionamento à liberdade de cátedra, na inclusão 
de disciplinas morais e de cunho nacionalista, no combate à suposta “doutrinação 
marxista” e à “ideologia de gênero” O estudo também revela que as propostas da 
bancada evangélica, se aprovadas, têm potencial para impactar a inclusão e demo-
cratização da educação e fornece insights valiosos sobre como as crenças religiosas 
podem influenciar a formulação de políticas educacionais, destacando a interseção 
entre religião, política e educação no contexto brasileiro. 
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